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ANÁLISE DAS MORBIMORTALIDADES NEUROLÓGICAS NO SERVIÇO DE EMERGÊNCIA HOSPITALAR
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As patologias neurológicas envolvem situações extremamente graves em que a atuação rápida e efetiva impacta diretamente no prognóstico do paciente, e são altamente prevalentes no pronto-socorro. Demandas por cuidado neurológico mais preciso e minucioso despendido em emergências e hospitais tem sido um grande assunto na atualidade. O objetivo desta pesquisa foi analisar a frequência das morbimortalidades de pacientes neurológicos admitidos no serviço de emergência hospitalar, descrever o perfil epidemiológico das doenças neurológicas mais recorrentes na emergência do hospital e identificar a evolução clínica e as causas de óbito em pacientes neurológicos. O tipo de pesquisa é documental, constituído de prontuários de pacientes, de abordagem quantitativa e característica descritiva, apresentando de forma organizada informações sobre os pacientes atendidos. O local da pesquisa foi na seção de Emergência do Hospital Regional de Mato Grosso do Sul. O período da coleta de dados foi no mês de junho de 2018, em prontuários cujos pacientes foram admitidos entre julho de 2016 e junho de 2017. A população da pesquisa consistiu em pacientes com patologias neurológicas, considerando a faixa adulta (18-60 anos pela OMS) com condições neurológicas da emergência do HRMS, com diferentes sintomatologias e patologias, não sendo exposta a identidade de nenhum paciente, visto a divulgação coletiva das informações. O instrumento de pesquisa foram os prontuários dos pacientes da área neurológica do Hospital, e foram coletados os dados referentes a sexo, idade, queixa principal do paciente, patologia neurológica que o levou ao hospital, exames realizados para diagnóstico dos pacientes e informações sobre a alta dos mesmos. A prevalência entre os sexos foi de aproximadamente 67% de mulheres e 33% de homens. Percebe-se a predominância de cefaleia tensional da população feminina, sendo estas todas gestantes ou puérperas (informação contida nos prontuários); por outro lado, a polineuropatia alcoólica só acometeu um paciente, do sexo masculino, cujo histórico pessoal evidenciava o consumo de bebidas alcoólicas. Percebe-se também que as mulheres foram mais acometidas por comorbidades que os homens. Além disso, 9 pacientes apresentaram mais de uma comorbidade (6 mulheres e 3 homens). Quanto ao prognóstico dos pacientes, não houve nenhum óbito por essas causas citadas acima no período, porém 4 pacientes apresentaram sequelas na evolução de seus quadros. Dentre os hábitos de vida, pode-se destacar que os pacientes do sexo masculino apresentam maior número de maus hábitos de vida que as mulheres (70% dos homens), como tabagismo, etilismo e uso abusivo de medicamentos. O presente trabalho contribuiu para uma estatística ainda não conhecida dos casos neurológicos no HRMS, além da gravidade e frequência destes casos na emergência, e pode auxiliar na administração de políticas voltadas a este setor.
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